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APÓS CINCO MESES PRATICAMENTE ESTÁVEL, INADIMPLÊNCIA OBTEVE ALTA NO ESPÍRITO 

SANTO EM JULHO 
 

O endividamento, que vinha gradativamente caindo, se manteve 
 

Resultados Julho. O endividamento das famílias de Vitória-ES 

ficou estável na passagem de junho para julho, mostrando 

que 88,4% famílias permaneceram endividadas. A 

inadimplência teve crescimento de 1,3 p.p. contra o mês 

anterior, atingindo 38,6% de famílias que não terão condições 

de pagar suas dívidas em dia. As que não terão como pagar as 

dívidas atrasadas no próximo mês foram de 21,7%. 

 

Tipos de dívidas. O cartão de crédito é o principal tipo de 

dívida, sendo apontado por 85,7% das famílias endividadas. O 

segundo mais representativo foi o crédito pessoal com 9,9%.  

 

Comprometimento da renda. Entre os endividados, a parcela 

de comprometimento da renda mensal com dívidas, em 

média, é de 29,4% e com a renda comprometida pelos 

próximos 7 meses. Já os inadimplentes afirmaram que o 

pagamento está atrasado, em média, há 70 dias.  

 

Renda familiar. Para o grupo de renda familiar até 10 s.m. o 

endividamento marcou 89,2% e a inadimplência 43,7%. O 

grupo com renda familiar acima de 10s.m. teve um 

endividamento de 83,5% e a inadimplência de 7,0%. Os que 

não terão condições de pagar suas dívidas no próximo mês 

ficaram em 25,0% na primeira faixa e na outra em 3,5%. 

 

Brasil. O endividamento no país ficou em 78,1% e o 

percentual de inadimplentes foi de 29,6%.  

 

 

Resultados PEIC-ES – JULHO 2023 

Percentual 
Últimos três meses 

Mesmo mês 
ano anterior 

Mai/23 Jun/23 Jul/23 Jul/22 

Endividados 89,3% 88,4% 88,4% 76,7% 

Inadimplentes 36,9% 37,2% 38,6% 32,2% 

Não terão 
condições de 
pagar 

20,2% 20,8% 21,7% 15,6% 

Fonte: CNC.  Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 

 

 

 

Comentários. Em julho, o endividamento das famílias do 

Espírito Santo se manteve em relação ao mês anterior, no 

entanto, houve crescimento da inadimplência e daquelas que 

não terão condições de pagar suas dívidas no próximo mês. A 

Fecomércio-ES avalia que, enquanto o Brasil experimentou 

em julho a primeira queda do endividamento em sete meses, 

no Espírito Santo esse indicador vinha caindo gradativamente 

desde março, após atingir pico da série histórica em fevereiro 

de 2023. Enquanto isso, a inadimplência tinha pequenas 

oscilações, mantendo praticamente o mesmo patamar desde 

janeiro de 2023 e distante do nível mais alto da série 

histórica, quando atingiu 63,2% das famílias em novembro de 

2017. Já na passagem de junho para julho, o endividamento 

se manteve e a inadimplência obteve o maior crescimento 

percentual do ano, o que acende um alerta. Cabe pontuar 

que o maior impacto negativo no mês, em termos 

percentuais, veio das famílias de renda acima de dez salários 

mínimos. Em outra mão, se observa que o Programa 

Desenrola do governo federal, iniciado em julho, ainda não 

surtiu efeito nos indicadores do Estado, o que deve acontecer 

nos próximos meses. Era esperado o fim da inércia dos 

indicadores a partir do segundo semestre. E, sendo assim, a 

atenção se volta ao monitoramento dessas tendências 

visando a preparação para o final do ano, com a busca de um 

orçamento familiar mais equilibrado e a liberação de crédito 

para novas compras no período mais movimentado para o 

comércio de bens e serviços.  

 

 

Endividamento e Inadimplência - ES, Jul/22 a Jul/23 

 

Fonte: CNC.  Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 
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Por que acompanhar a PEIC? 

• A pesquisa analisa a capacidade de endividamento e 
pagamento das famílias, comprometimento de renda e, 
consequentemente, impactos no consumo futuro; 

• Endividamento: consumidores que declararam ter dívidas na 
família (dívidas com cheque pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, crédito consignado, empréstimo 
pessoal, prestação de carro e de casa); 

• Inadimplência: consumidores com contas ou dívidas atrasadas 
no mês; 

• Não terá condições de pagar dívidas: percentual dos que 
afirmaram que não terão condições de pagar as contas ou 
dívidas em atraso no próximo mês. 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a PEIC: 

• Os dados da pesquisa são coletados em âmbito nacional pela 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) e disponibilizados às Federações estaduais para 
a elaboração das análises de seus estados;  

• A amostra é de, no mínimo, 500 famílias no fluxo do município 
de Vitória–ES (exceto pessoas de outros estados);  

• Pelo tamanho da amostra é possível utilizar-se da inferência 
estatística, que consiste de um procedimento para fazer 
generalizações sobre as características de uma população a 
partir da informação contida numa amostra, para analisar sob a 
ótica do Espírito Santo. 

• A pesquisa é dividida em duas faixas de renda: as que possuem 
renda familiar até dez salários mínimos e as que possuem renda 
acima de dez salários mínimos; 

• O tratamento e a análise dos dados regionais são realizados 
pela Assessoria Econômica da Fecomércio-ES.  
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